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Objetivos
O objetivo desta pesquisa foi produzir um
estudo analítico do projeto arquitetônico e
construção da unidade do SESC - Serviço
Social do Comércio no município de
Araraquara-SP, projetada pelos arquitetos
Abrahão Velvu Sanovicz e Edson Jorge Elito,
durante o período de 1991 a 2000.

Métodos e Procedimentos
A investigação analítica e comparativa foi
fundamentada a partir da pesquisa bibliográfica
sobre a evolução da arquitetura do SESC
desde 1946. Os desenhos técnicos do projeto
do SESC Araraquara foram levantados, além
de uma entrevista com o Arqto. Edson Elito, um
dos arquitetos responsáveis, para
esclarecimento de dúvidas sobre o projeto,
construção, modificações e funcionamento da
unidade SESC.
A análise do projeto considerou diversos
aspectos, como a implantação, acessos e
circulação, programa, partido arquitetônico,
estrutura, simetria, equilíbrio e articulação de
volumes - levando em conta os condicionantes
naturais e geográficos do sítio do projeto. Com
o levantamento de desenhos, entrevista e visita
ao local, foi possível estudar o partido
arquitetônico, a hierarquia de espaços, massas
e funções, bem como aspectos de iluminação e
ventilação natural.

Resultados
Para a análise do projeto e da obra, a pesquisa
partiu do contexto histórico e geográfico da
cidade de Araraquara, para compreender como
o edifício interage com seu entorno natural e se
questões culturais locais influenciaram no
projeto. Além disso, buscou-se entender as
biografias dos dois arquitetos envolvidos no
projeto, especificando suas trajetórias, ideias e
suas obras mais notáveis, como cada um
destes arquitetos, com idade e experiências
distintas, trabalham neste projeto e em outros
também em parceria. A abordagem de Elito e
Abrahão permite que o projeto evolua
organicamente conforme as condições locais;
segundo Abrahão: “o terreno pede coisas”. A
evolução do Serviço Social do Comércio
(SESC), a partir do processo que resultou na
criação do “sistema S”, foi importante para
compreender a sua progressiva importância
social e o papel decisivo da arquitetura na
experiência de vivenciar as atividades do
SESC. Por fim, foi abordado o SESC
Araraquara, com o estudo dos desenhos
técnicos disponibilizados pelo arquiteto Edson
Elito e da transcrição da entrevista com o
mesmo, além das fotografias produzidas no dia
da visita ao local.

Conclusões



O SESC Araraquara, desenhado por Abrahão
Sanovicz e Edson Elito em 1991, é um ótimo
exemplo de projeto de arquitetura integrado em
seu entorno natural e urbano. Localizado em
um terreno inclinado que separa uma área
urbana de uma zona semi-rural, a solução
adota uma abordagem que prioriza as
características locais e tira proveito das
condições naturais e singulares do terreno,
lógica que se reflete na organização dos
espaços e uso dos materiais.
A estrutura mista consiste em uma malha
modular que permite fllexibilidade e
adaptabilidade, essencial para a mudança de
usos e serviços ao longo do tempo. Como tal, o
edifício é um excelente exemplo de como a
arquitetura pode não apenas responder a
desafios ambientais e climáticos, mas também
regenerar o espaço para promover o bem-estar
social e cultural.
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